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tiu para a guerra de Lourenço Marques, depois. 
de muitas insistencias junto do ministro, já com o. 
fito posto no acto heroico, compartilhando o so- 
nho de Mousinho, que em Lisboa asseverava ter 
a certeza de aprisionar o famoso regulo por mui 
tos julgado invencivel, se lhe dessem o esquadrão 
de cavallaria que julgava indispensavel para seu 
proposito. Não poude finalmente leval-o, mas nem 

   
CHRONICA OCCIDENTAL 

. Recebida pelos seus com o mais carinhoso en- thsiasmo, como o merece à virtuosa rainha, uma 
das mis formosas do mundo, chegou a Lisboa à Senhora D. Amelia, de regresso de sua vingem é 
Austria, onde foi assistir do casamento de seu ir- 

  

por o o Gungunhana deixa a atas horas do dae no castelo de. Angra, saudoso do seu pode: 
rio, de “sua mulheres, dê sua riqueza, das boas Sósia com sonhos alegolicos e de seus barbaros Batuqueso co 
Enquanto Lisboa preparava maneira, de re- aber Bondianameno o alento companheiro de Mousinho de Albuquerque, tm outro hero das 

BELLAS-ARTES 

  mão, o Dugue dios. 
Poz-se lindo o cêo de Portugal para recebel-s O sol dieste verão de S. Martinho tem uma luz 

doesima, Um suaviso color E 
ishon anima se. Emquánto as ultimas folhas 

volteiam pelo ar, e vão guisalhando pelo chão as 
canções do outotmno, começam pela Avenida ap- 
parécêndo os, primeiros vestidos. de inverno, às 
Poda rent, os veludo, a atas gols, os 
grândes chapéor, plumas e peles 
Um tempó deilloro. Começarão brevemênte a animar-se esses úhea- 

tros. Fila-se muito na companhia franceza que uma 
dieta nos dove sr seno dentro D Amelia 
é para a qual foi aberta uma assignatura especial 
que foi contorridissime Os jornaes veem chelos de 
feclamos, Diz-se ser excelente O grupo dos aeto- 
res e é de primeira ordem o repertoro. Podere. 
mos admirar as obras mais recentes do theatro 
irancez ainda nossas desconhecia e muitas our 
srãs que levarão no thentro todos os amadores de 
boa llteratara e os curiotos de confrontos, 

Ô thieatro de S. Carlos 36 abrirá para fios de 
dezembro, dando à noa elegante 4 nos de Lis 

Entretanto. já tivemos em thêstro umas horas 
alegres, no da do beneficio de Vale que um 
grupo “de rapazes seus amiãos lhe promoveu no 
hedvro Amelia, Tivemosnessanoneoceasião de 
vir, tocados pela Tuma Academics, os fados do 
INidig. Amado, um primoroso arvsta, estudante 
digito, aofado cm js pelo tus compa- 
heiros, um daqueles a quem por certo os estu- 
dans de Lisboh mais devem pela sympathia que 
a todos inspiram com sua solidaricânde. 

Ntsão mesmo thentro recebeu Sanches de Mi- 
rando, um dos nossos heroes de Arica na campa. 
nha contra o, Gongunhano, uma das mais emrhu- 
Sinsicas orações que se ha'fito a quantos nos 
Zeram vibrar nostas almas de patotas. O nome. de cabo deeerever ou do que malcelers 
dk tornaram pelo esforço, pela coragem, pelo de- 
Hole, esta serie de combates contra Inimigos 
rueis, Contra as intempéries, 55 fome e as doên- 
Gas Bastard ler O relatorio de Movsinho de Albu- querque para vermos como. Sanches de Miranda Soubê sabentar-se ao lado do heroico major, nesse ultimo acto de assombroso heroisma, que Terminou a guerra ao. aul das nossas posseisdes ma, Africa oriental O valente militar a quem, ha Pôuco, capital doreinomostrou emdoidasor ações Sua Bránidão, foi um dos poucos companheiros de Mouiinho, quando este poz em prática o plano 
audncioso' db aprisionar o Gungunhana em Chair 

  

  

  

    

  

    
  

    “Tendo ds como estudante é nos ses anos de <irocinio no reino, dado provas do seu arrojo por forma a merecer à confianca de todos os seus em maradas, lo por sua espontânca vontade que par. 
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guerras de além mar, o capitão Paiva Couro, que, quanta vez nas tharmecas de Africa haverit pensado saudos amente na tranquilidade dum lar a pata, realisava. seus. sonhos de ventura, es colhendo para esposa uma das mais nobres, spa Patbicas, virtupsas é inteligentes senhoras da pr Beira sóciedade poruugueii. Foi uma festa digna da noiva, a sr D. Joia de Noronha filha dos. condes. de” Paraty digna do noivo, cujo, nome se acha eternisado tis Hemo- rias das Ultimas companhas africanas em paginas loriosisinas. da. nossa historia, que brilha ins jeansamente no lado das de Jodo de Burros é dê Diogo do Conto é que inspiraram tantissimas ese sroplhes dos Lusindas no E i em meio destas alegrias com que uma bon fada nos tem querido vilhr que ums viste boato gorreu em Lbhoa sobresaltando  os' coraçã Ms atodrdas correram inventadas, quem ash = pela malvadez, a que a estupider foiacerascen- danilo pontos Parto, ha tempos, do Tejoo Pero d'Alem- quêr, em que, para trôcinio, embarcaram os api fantes que este anno acabaram 0 seu curso ha Escóla Naval Sem que pára tal houvesse motivo, correu em Lisboa que o navio ré hatia perdido” que exa morta toda à sua tripulação. E facil de suppôr como almas já sobresaltadas pela saudade crendora de pavorouas visões foram cruelmente feridas pela barbaridade de tal meme tra, Mis novas correm depressa; mentirosas mais velozes são. Felizmente depresta veio o desmentido, mas, se algum receio havia ainda, se mãos apolros aim” dá dai lentamente bite Adm Ecaçã, ielegramna, lia pouco chegado da Bahia, cadê à Pero Alenquer arrivoo, veio ai socetaios O ravio dará com toda a felicidade sua volta ao mundo, e mães, paes, irmos, dentro em mes nos de dois amnos, poderão, doidos da contentes, finalmente iránguilos, abrdçar. beja, commoviz dos, aqueles. que pot essas aguas andam aprén: dêndo Ja honrar o nome portugues, que (lo cai uecido parecia andar nos fast Elôniosos é pas rece querer resurgir agora tão aureolado como ante, dim per oo o nosso qu em tes rações é que por tal forma promete honral-i, ão ore 
cede mãos de mãos financeiros ou de onzeneiros vilãos. Est por pouco o tereciro centenario do desco- drimento. da. India. Esse facto, ploricsisino da historia portupueza e um dos nfs gloriosos na historia da Humanidade, dificimente poderia car bi em melhor época. Hguve inegavelmente nai des ultimos anos um renascimento de amor pac trio, Algum bem nos havia de vir do insulto geos. seio da Inglaterra no dia onze de janeiro de 896; Despertacam-o mais ainda” 05 Ultimos aetos be oiços dos soldados portuguezes nos tésmitorios de Lourenço Marques Pára comprehendermos quanta virtude póde ser filha desse amor, nem caveciamos deste Extraordinário exemplo que nos foi dado por 4m povo nosso irmão, (fo irmão nosto pelos Ler iumés, pela gua, pelo mesmo céo que nos alas “mia, polo entusiasmo com que acolhe os see dios fue serão cimento para cada wez mil vol dlificar os alicerces d'essé grande pais que se Chai ma a Hespanhao Veio que 05 espíritos no actual momento em Portugal estão aptos para comprehender quanto o grande facto do, descobrimento “do, cantinho di Índia nos póde ainda hoje servir para manterisos 

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

à nossa nacionalidade, elle que foi motivo para amais bella epopeia dos tempos modernos bem pra na lingua que ainda hoje jlúmos e que cla 
De varios poctis sabêmos que inspirados no mesmo Santo orgulho gue deu 4 Games à sonos Tosa tuba, puzeram Todos & obra patioica deees aliar pelo mundo mais uma vez, to fim de tez Seculos o facto gigames + JE Já á venda A Piagêm da India de Fermandes 

como elo 06 sabe fazer, bello, como 46:0 amor dia patio, a grandeza do assumo 68 podem ins. 
ora as IE pol canto primeiro, A Ida, as quatro caravela dsliandopelo Ocean as quaes 

Vão em busca das Ilhas Encantadas 
Onide dorme o divino Encantaor. 

    

  

Jão, desaparecendo as estrelas do noso hs mispherio, aquela que viram iásniados iram encanto, os lhos das reaneas Estrelas noso vão em Gala noite surgindo do sul Hoje emos múnteo manhã um oUiro, sa das brumas 4 cruz 
E por todo o estrelado firmamento, 
De cada estrela. esta perqunta do: “Quem vit tal aventura, tal portento ? Aolude vem esta gente e aonde vue? 
No emtanto, os rudes peitos temerarios, Dentro das naves perguntando tão «Astros novos, propicios ou contrarios, Estes astros do eéo, que estrellas são 

E vio caminhando sempre parao fugido aren- tey cumprindo Um acto heroicg um fitase equal OE marujos sobem dos mastros. Onde serie iai Cabo Tormentorio onde termina a africana cosa ?   

Sempre ao Sul, sempreao Su, a estrada avança. De eúita lado delta, 0 eterno escuro! Estendeua no mar a mão da Esperança, Na direição da Gloria é do Futuro! 
  

Entram finalmente nas paragens revoltosas. 
Onde, em furia, tres mares se combatem, 
Ruge O temporal, Tremem ns equipagens. Entretanto caminham sempre, mas 
Em tal desesperar, que à Deus bradavam. às alias lhes guardasse e não as vudas | 

São longas às noites, o sol não brilha como o sol da patria. EL os no extremo sul da corta st Gana, espanando o proprio Adamastor: Dobraram & Cabo, Esconde sé lhes o sol do lado da ter ergue-se do mar à madrugada. Brevemente surs irá do mar a Índia que procuram a nova Tera Eua! No canto segundo, A Volta, deserey nandes Gosta à enttada da barca Wi 
E a barca do elmo Encantamento; Vem das Iine do grande Encantar 

nos Fer- 
» Tejo. 

  

  

Veem nella 
Os que viram no cêo diversos astros; 
lquells para quem o mar do Sul. 
Nos Jops necendou dos rijos mastros 
“Do Santetmo dicino a chama azul, 

O amor da patriarque anima o poeta inspiia-lhe agora as melhores estrophes do poema. 

  

Sonhartos impossiveis conseguists, 
Vis, raça aventureira, omhugotente | 
Se tuo foi que à Portugal sercistes, 
Mais sercustes, ainda, à extranha gente, 
Pons da aguia, que os reis doutora viram, Na tera intra, e aa etendedo, “As aguas hoj em dia ida coro As penas, que das azas We cairam 

  

Deste povo o passado causa espanto ! 
O que teve 10 que pôde divida [. 
Gada um dos, pedaços do seu manto 
Dá hoje a um povo inteiro, que oestir | 

As ultimas glorias portuguezas inspiram lhe esta quadra é 
Ainda o mesmo genio em vos palpita, 
O mésimo sanigue em nossas nelas cobre ; 
Somas o rija povo que nto morr, 
Pois, se morto parece, resuscila | 

    
mandes Costa é poeta é é colado.   

  E a raça que ascendeu à tal grandeza, 
“Não póde figurar entre as nações, De raios ligadas, amarrada e presa, A colina das proprias tradições. 
Descjariamos poder transcrever para esta chronicatantas quadras bellissimas de forima, quen- tes de enthusiasmo, vibrantes de alussima com- moção ; mas temos de fechal a, Fal o-hemos uma vez com chave doiro, que pediremos ainda ao poema de Fernandes Costa. 

  

Lá vai a Barca-Sonho, rio em frente ! Pobre quem, dentro iDalma, ndo a vir! Se leva a gloria do passado ingonte, Lera tamem à esperança no porvir 
João da Camara, 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 

BUSTO EM BRONZE 
Pera ex sa? Duqueza DE PANELA 
Mais uma vez se hopram as paginas do Ocei- mare reproduzindo pela gravura una obra dartê da ilustre senhora, que junta tos seus, pregamie alhos da mais nobrê Ialguia 08 laúrea dos úulos de uma artista consumada. O busto que faz o assumpto da gravara da pri meira pagina deste numero, é mis um delses Primorosos trabalhos sahidos do Cinsel a ars das quera de Palmelia, da auctora do busto de Sant Thereza de Jesus, do de Diogenes, do do gloria: o marques de Sá da Bandeira e outros que não nos occbriem neste momento: São todos obras darte de alto merecimento que aliemam O talento da artista & de todas clas tem “lado estas paginas, reproducindo-as em gravura. 
O busto que hoje reproduzimos distingue-se pelá firmeza. com que está modelada aquela é beça de preta, que assim no bronze, tem toda q verdade é sentimento iudindo a ponto de pares er estar ali viva, Com toda a viveta da sus raça e da sua mocidade. Este busto [o fundido em Paris, é como se vê à fundição foi perleita, não perdêndo q agudera dia modêlação com que gahio e mãos dr ars À ars diquera de o uia portugueza, de. que é uma das distnéas, honra! tambem à arte nacional de que é uma cultora dilecta é gloriosa, 

  

  

  

MUSICOS AMBULANTES 
Não é raro vêr pelas nosias aldeias, em grupos. interessantes é deveras curiosos pará estilo dos 

jundo dê tra em ei repetindo, não tradcções 
ou compondo de improviso sobre iiemasleonhe” idos Como o aldo rezo Guj Fepotri Col cido passou de geragão em adração até espa liar ná igora sjnthetica de Homeio Não conhecemos em Portugal os canticos he- soltos iradicclontes, canções Me gest, como ds tem a Erançá é outios paize, por iso encontras 
dulamtes uns raros vestipios de tradieção que ma se revelam em historia rimada de reis é canas, cu em canções importadas do repertório dos hei” tros mai em voga a ca E ão 48 operas comicas aqui representadas que fornecem º suas copias park matéria de canto de ésses músicos que às estudam, e tram da musica complexa a melodia com que procuram acompi 

  

  

  

     
não se poder hoje, em regra achar nas composições, improvisos, aproposis ou canções decorados dês mossos masico ambulantes o so diccionalismo que tão extranho Mes dá: Os FolkeCoristas portogueres, Felismente, tem explorado com maior intensidade 0 fundo poços lar, e já hoje se encontram nos cancioncitos uinas (Centênas: de formosistimas quadras, deli êadas composições anonymas cujo aúetor pesténc Gendo no povo, se diz ser esse mesmo povo. Algumas denunciam se; e nesta encantadora 

  

  

     
  

 



      

    

        

O OCIDENTE 

   

      
  “quadra a mimosa aldi enamorada poz todo o seu 

affecto nascente 
Meu amôr, oh! meu amôr 
quanto tenho te daria, 

a luz dos meus olhos, 
cega por ti and 

  

  

Não se pode dizer mais. Onde encontrar poema. de maior delicadeza de mis rescendente egolsmo Não resstimos a segredar do leitor esa outra 'quadra, sahida dos labios robros de um mocetão pastor ém madrigal galanteador d camponeia sun domversada 

  

Guardei na mio um sorriso da us bocea formosa 
"ava toda Gr de roxa, 
  Ra O 

Nada Rn 
Ri 

RAS peço o spa sr a 

    

  

  

SANTA CATHARINA LEVADA PELOS ANJOS 

Passa hoje o dia restrvado pela Esreja para a g ação de Santa Cadharina de one inay a gloriosa martyr, que trocou os faustos da cóne com todos os commodos e explendores da riquera, pela palma do. martyrio dos defensores do chrisuanismo no meio dis sociedades pags. Fi no méio de uma sociedade pagã que a gen- q pre, mera avo cronç stent lima lucia heroiêa contra. os herejto; pugnando pela FÊ combátendo com a alvis ou bios doto. res, Sabia teiumphante e mais. que tumphante Goniveriendo à Fl os adveraaros, donvencidos pela Soblimidade. das suas palavras e admirados dá clareza do Seu entendimento em tão verdes anos. Só à um espirito superior era permitida tão ande vantagem, e a joven, prices possuia Electivamenta esto dot, recebido do Céu, mais. valioso, Sem duvida que bs títulos de nobreza dá terra Pagavam então bem caro os que sohiam à com- po em defeza da FÉ christã, é (atharina pagou, Gom a vida deste mundo. arrojo das suas pala» ras de verdade em favor do christianismo. Sujeitaram-na aos máiores tormentos, como a roda de navalhas com que dinceraram us suas Cames, e nada à demoveu da sua [é cheistã, sendo por fm degolada. Toi tão grande o seu martyrio que na gloriosa historia dos martjxes elle se avanja, e a poesia dos tempos creou em volta de santa tmartyt uma lénda prodigiosa, Essa lenda dir que Santa G abarina depois de morta foi levada para o Céo elos anjos, e assim à representa o artisto no Quadro “que hoje reprodozimos no. Ocemenre, tim dos quadros mais bellos que O chrisianiamo tem inspifado nos pintores myáticos. 

     
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Cla de 8. Jérongo 6 de Santo Christo 
a cerca dos derogmos : 

  

diyas reliquias por todos os motivos vene- rave o bem dignas de mensão especial o Esupa a peimelra dietas a parte mais alta da cia, que Se eleva airosameme por déiras do conperito. Dial se descobre um largo horisonte, Para 0 norte às ondutadas serranias que sé des- dobram verdejantes até rew contina Vá ao fon Ké, na penhascosa Cintra, 
= A est, mia grande parte da extensa bacia do porto de Lisboa, à qual proseguindo para 0 podre te, vem afagar a base da colina em que astenta a capela, enquandrando-se além, nas agricultadas elevações da margem esquerda, por deiraz das. 

  

  

  

  

  

quass se erguiem as cristas abruptas da poetica Areabid 
Para O occaso a barra, o largo oceano esbaten- nono à pouco até ir formar a tenue linha ora ice à agia e cê, capela, cujo estylo é puramente o manve jin, elaramênte nos demonsira, pelo tostado de son Cantarias, que, muitos annbr tem decorrido desdo a sua chnbtueção ; é mesmo a sua forma, à seu tom geral tudo nos indica esta edificação Gomo contemporanea, do monumento que vemos. iá em baixo repousar indolentemente À beira do placido Tejo. 
Seria sa a celebre ermida do. Read Séria, pelo menos, uma pertença do primitivo convento fundado pelo infante navegador ? “Talvez, mas não ha documento que responda cathegoritamente à est interrogação, A Sua archiectura prova todavia, que, se não fo eta no tempo da omtreção do movtiro, foi pelo menos inteiramente renbvada mexia epo: ea. E renovação que não deixo traço algum da Sua antiga Tori, À pequena edificação é copia fel do estylo do mosteiro: os botareus. ou gigantes terminando em corucheus conicos, os lavores das canárias Gom os mesmos pittorêscos entrelaçados, as e» eras como principal adorno, os artezdes da abo. Buda, tudo emim. Uma encantadora miintara do grandioso monumento, Como todas às egrejas d'esse tempo a sua 0 emação é oeste este Abrese a porta para um pequenino adeo, ar- ruinado bastânte, é seguidamente Começa à ri baneeira da colina que, para esse lados é mais ingréme. À porta é inteiramente similhante a mui tas obtras do convento : — tem O arco abatido, os chanires das hombreiras ornamentados com os ênfeitos trivies do cstydo, à mesma forma nos capiteis dos fustes & nas babes. or cima da verga ostentam se às armas reaes encimadas pela corõa ducal, é uma esphera de cada Indo. É pequena a porta mas perfeitamente propor- 

clonado om toda aquelia graciosa reducção ar litectênica, 
is nos debaixo diuma abobada, cuja forma, por ser já nossa conhecida, pouco nos desperta à ut tenção. São de cantaria Os artezões, a abobada € todo o interior da capela. Sorpreende-nos, porém, o feitio do edificio, que têm su tanto e singular. Consta de dois corpos. O maior, terá 6 metros de Comprimento; 4 de lar- Rora é Uns 5 de aura, E o Sono dera O degondo, para O qual ão communiau por uia Jargn entrado, quasi tão larga como elle proprio, eti vm. tergo "do, primeiro, inclusivamente da altura. E uma especiê ue Copéila mor. Doria da porta Que comunica os dl cor- os resta um pedaço de parede, de mais de a me tros, e nela, Como remate da dita porta, esta um releto que fepresenta. um escudo com as inst Emas 4E'S, Jeronimo. TE trabalho de pouco esmero, como pouco es- merados são todos os outros livres da capelia. No recinto mas pequeno, e em frente da porta; devia estar um altar de pedra, naturalmente, mas desamporeceu Ae ga “Tambem É provavel que tívess existido qual- quer retábulo, mas nada disso escapou No Corpo da entrada existem duas cavidadades pouco. fundas, praticadas mas. paredes lateraes, Sxatâménte ho sei extremo Orpono 4 porá para o exterior, que chamam a attênção pela sin- 

Bolaridade do seu feios Abrem pela altura dum homem e rasgam-e até ao chão, sendo mais estreitos na porta supe- rior, Evidentemente se conhece serem antiga, se bem que se encontram mascaras com ormamên: tos moleros, S Seriam destinados. para local dos. banguetos diaitar É Alas para 1s50 porque motivo não lôram abertos no corpo. menor, aquelle em que este se Eno Rea À Capella é allumiada por quatro Festas, duas em, cada corpo, que lhe dão sulficiente'ei dade: E À parto exterior corresponde à interior ; corpos unidos de” tamanho. e aura diferentes, cmo as paredes sã de alvenaria, É Por. ima estende-se um terraço que abrange, com mbdança de nivel, os dois corpos da edihea: 
E 

   

  

  

  

  

  

  

  

   eiro, que é o 

  

  

  

  

  

   

  

   

   
je É à Capelinha de S. Jeronymo, Ter sido mto visitada & muito venerada pelos tfades da communidade, não pelo motivo Feligioso de ter por orago o instituldor da sua or- den como pela belleza do sitio em que está as: 

  

    
sente, do qual se descobrem largos  isonhosho- 

Weneranda. pel antinidado que so revelia em sons ernegroldos. Guntaris, respetaval pol AEção ic pn pança Ga ER O gi Fort cabala 006] Jeso so Itapoan re do ita ha mito de posso 6 do sespeio de encanto do RGB pad lainoxel o cimo da sus eminenca, qual sem viela perdida dum tempo que passo de mito oo à deb O srabAA Laio deesanda ari da capral 6 muito ante de Auta a emas Pla do cx OS asa cap ma bo pela Na rd a q ci par o ca 6 uma recordação gloria dicas radlezas dlodvora de que o ángeo eremiteio Epoqueno mas solenae fregueito! 

    

  

    

  

Depois da extineção das ordens monasticas foi profamada a capela lá ão exisiam os irades, ue tanto prezariam aqueile retiro ermo e pledo: tea mimo ideação, Sem haver 6 menor respeito pela sua caducidade, nem pela soa altis- Sima sienlicação religiosa e Historia, foi conver a n'ôm deposito de charruas e outras alias. agricolas, Agora serve de deposito do laboratorio agricola, Não ganhou na troca. “Em vez de eharruas tem a bar e ateiei Em 1886 se lhe fizeram alguns reparos. Abriu- selhe tma porta para o extérior, heresia perfei tamento desnesesvuria é Constrúlu-se a Escada axtérior para 0 terraço, 
Não sabemos de di fbrma era a escada com que nos tempos anteriores se estabelecia comma- 

nicação Para on delicioso mirante, mas a actual toscâmente feito de taboas alcatroadas, à lia de andaime de constrição, manda a verdade que se diga que é um verdadeiro menoscabo posto al pára ênnodoar” o gracioso e sugestivo” monu- mento. 

  

  

  

  

  linhos de vinho.   

   

  

  

  

  

A capelinha de Snto Cito ancona-se a RELER aa RP Rc pus aho aa da a Rian SN dn UR an Aga ale pao 
puti gossip remo es 

de vida e de agradavel piltoreses 40 todo, Desde afenea dg enead a re pra ora 
Gam Os reiorcidos trôncos duma! videiras amo. SE emgldda ga onea papa 
onde de à ada fgpando Go dei e Rn Ria se as dg a peu om, 

te do seu viço com a solenidade bm tanto so= Mon a da eiicação citada que, pelo norte à limita. Pad Gia NAN a 
FR ea Ra das o CU cuja pista a een pets GE a ese dep Bite primolo povo do é er, que encon ao a nho ds GN 
DO esmo é dido em dois scslcs ou 
nação dx ladeira em que está nssénhas Êo tab Dub O session a cação” enrracada que vn de Ig dm 
"ico OO eotichds do feio bratgante, que Sobrestem do “hados gado mai do E dE atm Ra Exa oo ou po RUN  die ado dot qn da quando atibgimos fo va do segundo tado: 
Eanana foninperalica LR estã mi como esa ora dmg e 
Ea Pegar o ada da um Fecintosiaho ao centró do qual se vê uma ba E de pera dedo e and la a oa a 

Mas tudo Isto aceusa a maior velhice e o mais RE 

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

   
  

    
  

  

 



    

    

      

  

      

    

  

     

  

(Croguis do sr 

  

Veto) 

“Tofos do ortgas e serralho, irrompendo do solo e das fendos das paredes, Servem de alfom- bro e de adorno dquelh pois estancia, e di sé de passagens que não Eoncorre pouco éste dss- leixo pata tornêr mais pitoresco e atrahente o piedoso: réiro. que ahi Gonstruiram os leis para Fefrigerio da ala é saisiação do espíitontstar- des ealmosas da quadra estival, À sombra da Jatada que se emmaranha luxu- sit sobe o pequenino Iecnio, Omonorano cor: er da agua nO Járgo tanque, que se estendo logo abaixo, 6 silencio imomo do logar tudo contida à um recolhimento suave e religio, predispon- 
do o espírito para a medicação e 0 corpo para: 0 repousar 

Bira esse recanto abre a porta da capelinha; “úma. porta. modesta e sims, tendo apenas no 
chantrado das hombreiras vuns' ornatos insignifie antes, inicio fugitivo da arehltectara do mono: 

É" pequenissima. Cabem lá den- aro póuco mais uma duzia de pes- sont. Mas a gu bra é tal qual a da capela de, Teronin die corpos de grandeza, altora ils Fénte, servido O primero decorpo da egreja € o Out de capeliemor 
Niue se abrem dado Feb ta Aorãês que iluminam escnssamento capelinha, moderda a construcção e de extremo. simplicidade, Paredes de alvenaria, e no tecto, que é deabo- Bada, um artezoado, tdmbem de al. vendia, unico trretnedo que all se vê da architectara manuelino. Brofanada desde a sabida dos fra des, a ermida está bastanto dama telida. O retabulo do altar cnc a pe: aços derizêndo-se em pocia de 
Como houve he poucos anos veleidades do restauração que paz 

tentementescreconhecem-Nsqudo so resumiu à Uma pintadela nas paz Fedes interiores, à que se deu bm fingimento de pódra, que às tornou “imilhanes apurados de co inha. pobre ;.remattado por uma demão! de artarelo nos arterões € ota de dzul no panno da abobada Um conjuncto pitalgado de eôres vias. Mas não findo aqui a furia col Jorista do individuo à quem fo en. ttegue aquella restauração ; Para anféie db pedaço. de parede que fica superior entrada para o copo menor lembrou-se o artista de lhe espariir a laivos de sarcio reles 6 fingimento tosco dm cortinado co- 
pia de panno de been de theitro Fertanejo. Deus lhe perde a elle e a quem lhe consentia os desconchavos mais 

  

  

  

  

  

    

  

 JERONYMO 

NA CERCA DO CONVENTO DOS JERONYMOS, 

aquella heresia das muitas de que todo o edificio. está conspureado, 
À capélia tem á volta uma estreita facha de azulejos representando assumptos da vida de san- 

tos, é por baixo desta facha um degrau ou assen: to odo forrado de atlas em relsvo muit ame úigos é valiosos, que de certo al foram postos ul. 
timamente pelo pintor da cortina, para que tudo condissesso pela Viveza das côres 

Tudo se flia na mesma concepção artistica, Abandonada e solitaria a capelinha apresenta 
ao visitante Um aspesto profundamente ascetico & devoto, 

Devia. ter servido aos religiosos da communi- 
dade dos Jeronymos de retiro piedoso das suas meditações mysticas a 

Mas a geração actual, mais prossica e: mais 
desprececupada de ascetismos, abandonou como coisa inútil o mimoso eremiterio, 

  JACOME RATTON 
(Copiado do livro «Recordaçõess) 

CAPELLA DO SANTO CHRISTO. 
(regis do ar, P. Guedes) 

  Algo eloa. sómente para acocadação mal zendo, talvez, à exiguidade do seu tamanho — po comprtar pouca coisa, Poctsau'o porém urma toutinegra, elegendo pa a local do seu ninho a concavidade pequenina dá Pia da agua benta, Para Condizer com o resto tem esse recepiente Juma capacidade pouco maior que a metade d'uma laranja e foi ahi dentro que a trinadora ávesinha consteúiu o leito avelludado da sua (prole) santi- ficando-o assim pela austeridade do logar. Ha muitos anãos existe al esse 19 bérco que todas 5 primaveras abriga uma geração e (sue jinsgra, Par depois ce rom por eus aro em usca de Clima mais dôce em que passem os tigo: 
res do invernc RS A E de geração em geração tem passado este ninho, a nora mais encantadora de tão religi Ditiorêsco retiro. 

  

  

    

JACOME RATTON 
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apa aa O GR aa 
Fa soca dr ara de o 
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seus antigos fundadores que indis-. 
cutivelmente não produziram tão 
perduraveis riquezas à encantadora 
esancia il 

A historia industrial portugueza 
tem no seu mais bello capitulo a re- 
saltar brilhantemente a individuali- 
dade de Jacome Ratton, 

“Apaixonados pelos estudos histo- 
rico-industriaes do nosso paiz, écom. 
uma especie de veneração, asi de 
joelhos, que tentamos falar do gran 
de trabalhador que adoptou Portu 
gal por sua patria, dedicando-Jhe 
toda a sua intel 
singular 
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O OCCIDENTE 

  

  

  

  

Ha como que uma emoção profunda que nos 
tolhe ante tão subido prestimo, de cidadão de tão. 
nobres qualidades que se enobreceu hontando à 
pátria que adoprara e na qual ao fim da vida ex- 
Perimentou desgostos que não merecia. 
Acompanhar de algumas linhas despretenciosas 

o retrato do celebre industrial do seculo xva, é 0 
intuito deste nosso artigo ; porque, em verdade, 
nada podemos adiantar ao que se Jê nas suas cu.   

  
riosisimas Recordações e ao artigo de Inmocea- dio no seu Diccionario Biblingraplico, que são os melhores elementos de que póde dispõr o bio: rapho. Uns bellos artigos o» Homens Leis publ dai po Comme de pra em ever e 188 é meros seguintes, bem como as pala vras de José Liberato Ereirê de Carvalho nó se Ensaio, historico político, as indicações de José 
Aceureio das Neves nas duas Noções Economica, até, constituem subsídios valiosos que mo exigug espágo de que dispomos sra inopportuno con- 
À estes livros remettemos o leitor curioso, To. 

  

  

  

  

    

  

davia não nos recusaremos a resumir aqui a bio- 
graphia de Jacome Ratton. 

mn 

  

E directamente dás Recordações que respigá- mos os dados biograpicos. que ora, apresenta. mos, O livro de Jacomo Ratton fornece précio. 
Sos elementos para a historia industrial do seu 

MUSICOS AMBULANTES 

seculo, e photographa admiravelmente o cará- cedo tor ado 
toa asceu em França, a 7 de Julio de 1736, na vila de Monnesvier dá Briançom, na provincia do Deiphinado, mais arde departamento dos Alpes, Giho oito de Jacomo Raton Franca Dem, 
“Pouco depois do nascimento de Jusome Ratton, vieram ses pues para Porgal, onde estabelece! Fam em Linho, e sociedade com um cunhado, 
Jucome Ratton só mis tarde, em 7 de maio de 

     
  

   

1747, velu para a companhia de seus paes, onde sendo admitido fo s0- 
lezesete annos. Em 1758, Jacome Ratton ficou, pela retitada de seus paes é dio, à testa do seu commércio. 

Começou então a manifestar-se a sua grande, 
qeiidado nos mais diversos eimportantes ramos a industria. Foi ele 0 primeiro que em 1764 pro- 
jectou em Portugal uma fabrica de chuta de co- 

    

   

  

  

    

eterno padrão da sua actividade, e ainda em 1806, 
principiava a estabelecer outra fnbrica da mesma. 
especie no Minho. 

Vas não só nã industria nacional promoveu o 
engrandecimento do paiz, mas também á agricul- 
tura dispensou grande párto do seu trabalho, As. 

  

  

 



            

    

O OCCIDENTE 

  

              

  

suas propriedades de Barroca d'Alva, as impor- tantes bemfei oras que ahi fez, e aínda os esfor. gos que envidou para animar à industria das se- 
das, Ercndo tim imenso ivo de amoreiras brancas nessas suas propriedades, para fornecer a direcção da Real fabrica que se OBrigara a com 
prar lhe dez mil pés, tendo lhe comprado tambem & Marques de Pombal dois mil para à sua quinta de Oeiras, fado so dá lena eia da sa oia 
An eio Ec ante O 
guez sendo então pela lei o que já de ha tanto tempo era pelo coração, e digna se torna deler a memoria que à tal respeito elo dicigia à Gon vencão Nacional No anno de 1810, foi Jacome Ratton deportado para Angrá do Heroismo, onde permaneceu algum. tempo prezo, indo depoi para Inglaterra e abis- creveu as Recordações, a fim de levantar de si à suspeição de ser Conta. 1 segurança do Estado, ênldmaia esta que 05 nossos aliados inglezes en: tão aproveitaram para o departarem. Não dão estes ligeiros topisos a menor ideia da 
accidentada vida de Jacome Ratton, mas basta pen- Sar nos graves acontecimentos de que elle loitáste- mona durante o lapso de sessenta e tres anos le esteve em Portugal, é do muito que traba: hou, des recompensas que obteve, e dis intrigas de que foi victima, para se fazer justiça ao seu az 
Facter e apreciar ab suas Chras. Homens Gsi, Omo Iacoma Raton, são da queles que Basta um só cada seculo para pôr dim pal à caminhar à toda a forca na denda do progresso, dá riqueza e do trabalho. Archivemos, poi, aqui O Seu retrato, como já fizemos à Guilherme Stephens & outros indub. triaes, que tanto contribuiram pára a riqueza de Varios terras do reino em particular, pata honra e proveito do pais, em geral, 

   
  

  

    

  

Esteves Pereira 

HISTORIAS PORTUGUEZAS 

  

UNA ITALIANA, TRES 1 
DE Rovzangor 

  NOLEZES E A ESPADA 

  
— Gonte nos, major, a sua briga com os ingle- 

2es no teatro do Salitre, Deve ser interessante 
apontou para a sua panoplia 

  

een 
as guardas amarellas. Uma bella ia folha mila- nu tie aim e Rio o Ads ui dicamadas é emioes Os Sana re Cida Spies oe Nas RR 
o poe cos Ro ESA fa E Fai bom o por das clas Ad ls gua: DelAA0E dO se gosto, rindo nora jar | penca Dao Danone Tr 
E li 
ordem de não intervir em pendencia alguma, em dito eres es hein 
Sioridades militares das duas nações. E q policia, ane et rd ii pa Dc alta Ea ra o Comendo a deitava Gbrror Mirim, gados ED Un nois tava eu no ibeatro do Salitre 
quando me vieram dizer quê ngipaleo Wm official de Feet opor ima Tapa 
emudefêza da dama, investi com 0 Loveláco bre prado O Gra pad a cado e corriam os tora, Para Ab nos e ai Cm O Somptegado do theato, cheio de medo, ne: gor a abr a porta, abs pandenca Rosi poem ER tan ua tag gn 
ara o fim do espectaculo. É assim foi DB pci fava pla in e ao para oa nana Nan co ea far dE rea ara e ig com alhos RES grande caro, Que nu Ve ape! Ra doado ma bd a a oi as ias dns de Cmt propio 
tranforqei o em escudo, enfolvi com ele'o bra em fans vols guias mo dlzuisam ires o ent espa Lena eo a na a 
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Os inglezes tinham desaparecido da plata an- tes de findar 0 espectaculo, mas, quando eu che- ei o fim da calçada do Salitre Já estavam & minha espera, 6, apenas mê viram, atravessaram» 
em, Não aguarde! que me iaenssem, &prolungam- do me com o que me ficava mais perto, atiretihe uma estocada Baixa, que, por inesperadá, lhe che- sou, 

À peleja tornou-se geral, é quanto durou abriga não Sei, mas Os golpês choviam sobre min, e 6s meus tambem 0s procuravam Valeram-meaininha aglidade, e às boas lições que recebera d'um mes- tro armas italiano e dalgumas das mais finas cs- pads dos ranceses le Juno poda ara moto, Ou, pelo menos, gravemente ferido, se ão fosse 1 deleta do capóie com que eu cóbrira O brgço. Quasi todos os golpes que me joguram, foram à car Des algas CO tam tes dora, tl era à forca com que eram mandados. Eles eram tres, Fonte é vales, o em tas ca- sos quasi sempre tem foiça de ei 0 famoso vérso dos Hloracios de Cormeile, Um contra es, é ha imem morto. 
Seia tvs eme o ida pondenco sendo fos= 

fez debandor ox imimigos, “ Como eu conhecia de perto as instrueç das às patrulhas da Guarda Real, a cuja cova ria éu hertência, não dei um Brito, ném proferi dim tica. palavra, que. me denunciasse "outro tanto, não fizeram bles. que gritavam como uns possessos, Estavamos poisno mis aeceso du Brig, quando interveiu o tal uxilar, com que ne mem elis contavamos. Era um toldado de infu teria, dos que estavam no thento, que assisra à pendencia, desconfiara da espera, à ficando para draz é reconhecendo-me, não se Conteve e iner- 
Um dos officiaes oi logo a terra com uma coronhada, é ficámos então dois para is, À quer da do inglêz abriu como que um paremhesis quello discorrer dos. fertos, ouviram se passos apressados & vozer d'outros inglezes, que aceu- le ão rumor da peleja, Os companheiros do ferido. voltaram-se para elle, para. o levantar, € nôs aproveitâmos o ensejo, e desapparecemos lo campo da batalha, ava salva a Honra da farda, e nenhum de nós ficara ferido. Oiro sobre azul, colvo se costuma d 
À dia astra em trance, rerega, Valente rapariga! Eu. marearahe outro itinerario, mas, ala segusme, Tinha os destes erados é tre 
Came inglese | voga a povereita, apalpando- mé, à ver se éu estava Ferido, Cane inglese Estapo da embuscada, ainda. eu corria outro perigo, Grã O de encontrarmos alguma patrulha, & por isso atravessimos em ordem dispersa oo” o,  acolhemomos a uma excada, onde estivemos sigam tempo. Receia tado no mus completo sl 

À diva morava alli perto, é foi pera casa, Eu é o qe mão rena iamos para qual, Nando, de madrugada, ab patrulhas recolhe ram do servico o arvorado duma parieipou qu na calçada do Salt houvera uma grande desor. diem, mas. como fôra entre inglezes, não umha, em virtude das ordens recebida, tomado conheciaen- to della, é só, mais tarde, passando pelo loca, ncontraia. nó cão vestigios ido combáte, Como todos tinham egtat interesse em 6 céu. tar, este recontro. passou despercebido, O meu 

no Rodo, concando : inha apanhado um glivaz numa perna. É vio muita ver. Contado Ficou com aqueila lembrança de Lisboa guerra ném todo são ietorias. A minha espada não podia, desde essa noite, en- vergonhar:se de andar na minha compania: Era um soberbo sabre aloretado que me dera Rouzan- got, um dos offiiass de Juno. Firera com ella n amipanha de lala, sob as ordens de Bonaparte: Ainda me lembro do qui ele me disse enrdo: E Tine, ganter-la. Ella vu Bexuenup de mon de er le iúido ads a put fera um foscio, alto é múgro como D. Quicho- to ja valente Gêmo as ara ç “E Pareço um selvagem, — je sus tatoué —di- siacme elle, um din, mostrando me as numerosas icatrires. Duas erusavam se lhe no peito, sta é a eroix dilomeur| Gantlei ato Eeye to: Deram ma os mamelukos de Mouradeley da Bus Pyramides. Eu estava ás ordensdelas- sal. Que soberbos Homens, que magníficos cava 
Jos, é que belias cutiladas S É setembro, nó. 

  

  

  

  

      

     

  

        

  

       
  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Zacharias dtAça. 

    

  

  

FETOS NEGROS 

“Ao ar. Josédo Canto. 

    

Já fóra a triste envergadura, 
o balofo exterior e a soberbia:, aqui, à luz do sol, em elaro dia, 
é preciso ter fé e alma pura, 

  

O templo, é vasto; o sacerdote, augusto; as columnas são fetos colossnes, cujos troncos formosas, idenes, 
erguem ao ceu o vaporoso busto. 
As orações, luctuam nas ramadas; 

o incenso sue da terra, e cada crente 
curva os joelhos, n'uma prece ardente, 
olhando, em face, essas negras fadas. 
O eos vossa mãe, a irem ana, is pura e mais pojante de bolsa, — Elsa doce e casta Natureza, que minha debil voz agora canta! 
Vós sois os exemplares peregrinos “iossa regia mansão, onde à piedade levantou um altar, preito à studade outra mais terna mãe. Oui os hymnos 
ue sobem, como incenso, dos pés de Deus Te depois, giganteos vepetues juntar as Vossns trovas divinas 

os Cantos que se evolam para os Céus, 
Mendo Beim. 

A BATALHA DE JASQUES 

Esceurro 10 tivo «Baratas Da Isorar   

Declinava o ia 16 de dezembro, quando se avis- tarám do mar tres navios duas maus é Um poi Ucho, Onavegando de conterva, em lifecção a Tasquê Deo alma o toque de ima corn basarda, na Capitânca, é rapidamente começou u caga indo 
na dianteira a urca Concei, ' E Narearam, fugindo, às tres embarcações suspei- tas. : 
cendeu os phároes, &o passo que elis apagavam ds Seus e lagaam im, sobre tdboas que laniavam ão mar, para dir os perseguidores As nã eram à Hart e à Euyle da esquadea do Ganitão Shilimg que saíra do Inglaterra como já disie, dois mezts antes de Ruy Ereira par de bis oem fresco de 10191 O pátacho, que era nosso, Ira por elas apre- 
sudo quando se dirigia de Diu para Ormuz, 8 Recolhendo a guarnição que lhe havia Inniça- do, 08 inglezes abândonramo, com à tripulação pottuguêra, e contingaram fo Por algum tempo, ainda, Ruy Freire prosegulu na caça por saber, do menôs, 6 rumo que 6 Ini gos eravamo E “o terminar quarto de prima, a Conceição, pro- longava-se com à patácho, Eazeno-dhe adia os. Amainavá el, e de bordo gritavam que só at; tá, portuguezes. fazendo o, virou a armada na volt da terra, regmição o inoradoo. O Ruy Freire abastece O patacho, de agua, bis- 
oito, e carnes, é manouco recolher a ima Ficira sabendo que o inglzes estavam em Sur. rat é contou co les 

O3 trans 08 nostos térraquins — espiona- vam costa Como 4 fossem Indlenivas emb 
Núm elles andava o capitão Pedro Gomes de Azevedo, disfirgado em mouro, para menos us: 

  

   

  

   

  

“Em junho de 190 Sehiling estava ainda, na batia do Satdanham ias 07 atlas Eança ond se Cnciatrava com. ar ava es 
deaho tende jm wie mes proclamado som er 
ais diario da Suadea de Shin Um de ode fev iro de doam a de jinho de 02%, do capitão Racha Sua Hogan e niço 4 ad mação O primei o de 
E Pie Exa indicações à ist do Archivo 
omite Índia úfico records dose Barbo deaovenbro o primeiro ento a Hã E a Esgl 
Sem He Sareate, Wquale mex, ainda, Mas em mondo do Seguinte; ar 10, que de avistaram com oe nossos múvito, 

    
  

  

    

      

  

  

     



        

  

O OCCIDENTE 
    

  

  

  

peltosamente poder aproximar-se dos navios que 
Encontrasse. 

Em 25 de dezembro, quando a armado, empa- 
wezado, festejaca o Natil, chegou, açodadâmente, 
de Gaúde), o Pedro Gomes, no seu ligeiro terrar 
quim, trazendo a nova, de que se aproximava 
Jima forte esquadra ingleza de quatro naus 6 um pah, tendo a Captanea E peças a almirata 8, a vice-almiranta 48 é o patacho 30. 

Estes quatro mávios eram a esquadra de Shil- 
tngéca Ludo a ut a ago O fogbuk 

“VÔ quinto era uma nau portuguesa, do capitão 
de Mascate, que elis tinham pilhado quando se- 
guia para Chaul Pela tardo avistaram-se os inimigos, é feito o 

; ortugoera, largos os tra 
quetes e as vélas de gavea, bolinou ao encontro. 

Ruy Freire, na sua Capitanea,==0 5. Pedro, 
empaverada de vermelho, approximou-se da Ci 
pitinea ingleza, é mandando lurgar na quadra, à 
Bandeira leal firmou à com um tiro sem bala. 

ieespondeehe, comme ana | 4, 7 
Uma peça — ue pousa Vergas;— do S, Pedro, 

vomitou, então, da = sandainas >= qu bateria — 
ide” baitos, — um. pelouro ade jo librase — 
que auravestou de lado 4 lado, a London, retos 
Quindo esta com um bálasio que veio cortar á 
nossa um cabo do estae grande. Estavam feitos os cumprimentos. 

À noite suspendeu o duelo. 
Colheram os inglezes as vas, é o mesmo fize- 

rag os nossos, fundando =. e Uma ancorar 
Num dos terraquios, Ruy Freire percorreu os 

eos navio, dando imiruções, recomendando 
que toda à gente se confessassé e commungasse, 
vertindo muita conta com o fogo, não se ateas: 
de algum incendio. a 

No «regimento. que poucos mezes antes, á saida 
“de Moçambique, elle deixara à Gonçalo da Sivei 
Fa, ha preciosas indicações dos seus previdentes 
cuidados e da ordenança bellica do tempo. 

Não resisto a recordar algumas. 
Dizia el 

  

  

  

  

tiro de levo, a armada.    
    

  

  

  

  

  

  

  

—Cartuxos leve Vossa Mercê feitos na mor quantidade, é balas enramadas, alcaneias a ponto, 
Pés de cabia, « espeques ão longo das peças, é 
fas chliras, balas comuns. É por que não ho 
embaraço nó tempo da briga... desde agora em. 
Somamesdará a guarda da polvora a quem haja de. Gorrer com os cartuxos é carga da arulheria E para baixo da cobria vão Serpro pegas pro rias: capelies, cirurgiões, e as mais convenien- leg a sempre É bom que os calafaes andem na 
Colbert; proximo à mguo, reconhecendo o darno. 
qe ao og por deito, par 5 acudir com diremedio que em tães casos teem por proprio, ão se podeitdo por fra om pranchadas  bolõer, remeihal.o com cobertoris e godoris e toda a e Colchões... Nestes ossos návios granles são 
de importancia as gaveas, pelo que forrando as de 
Esbos velhos por fra, e por dentro, de camas, fi 
Gaeão assim puarnecidas com a gente que lhe met- 
tee para todo o bom eleito. Adtnto o que no 
erbo das refregas é pratico Usar de mia agua 
Fepatida em tina, nos castelos, Convez, toldas & 
Coberta, é porque com brevidade se actuda com 
“ia made! e feitos baldes é calhas bastantes, 
POTque rumbém de Feireiqu à arthur ln: 

  

  

  

   
  

  

  

  

  Naturalmente, a bordo da esquadra ingleza pa: 
sou se à noite os mesmos preparativos, menos, 
decoro, às da confissão devota e Mono tendo 
constgido communicar com Shiling, Entregára- 
She oluxuo so chapéu que recebera de Ruy Freire, 

Quando rompeu a manhá,nia armada ponugue- 
za distribulu-se O almoço, Fepartindo.se a gente 
Pelas gaveas é pelos diersos postos, e à um tiro 
Be peça, da Capitanea, romperam alegremente as 
charamélias, o toque da alvorada. 

Depois, 0 som Longo é imperioso de uma trom- 
beta bastarda deu o signal de Teva, e Jargaram, em 
ordem de batalha, todos osnávios, À 

Abria à vanguarda 0 8, Pedro, —a Capitanea, — 
sempre empavezado de vermelho, com muitos — 
estandartes, bandeiras, guiões e rabos de galos, 
E como se fosse pará Uma festa, desiraldando no 
iapé do mastro grande = «a bandeira Real das 
Quinaso, =€ = nd quadra, outro, com a imagem 
dê Nossó Senhor Jesus Christo Crucificado, estan- 
agi de Portugal nas batalhas 7 

Pela pôpa, seguia o patacho S. Lourenço, e a 
esto 4 del Rosso Sentra da Conceição." 
“Ré da urea navegava o 5. Martinho, — o g 

jeão Almirante, — com à bandeira real no traque- 
tese à quadra, outra, vermelha, == ado Santíssimo 
Sicramênto - ú 

Com os. mesmos movimentos « na mesma or- 
em => vcom seus pavezes,estândartes é bandei-, 

  

  

  

  

  

ras, — avançava: a esquadra inglezo, trazendo a 
Cipitnes, So mastro grande, a bandeira Real=— 
“com à eruz vermelhas—e à quadra outra, ama- 

“com às armas do general, — o capitão    
'Ohriito cóntra Christ, é em terta os persas, os 

mouros, os descridos; o pagude reluzente, soberbo, Espreitândo, sarcasticamente, a scena. A “menos de = «tiro de mowquetes — às duis 
Capitaneas, erradas as vélas grandes o estingadas 
cegas e cevlirs rca se, parando lá (gua, pramlaza: no mar, duda grandes 
lhasa, — diz o Cronista. E aê E pente pareciam suspensos, espectantes, 
sara e a irá vgno, 1 
A meio do edivez do 5 Pedro assomou então, corpo inteiro, Ruy, Freire, vestido de chamalote 

Enchtmado, “pira que. não dissessem que o não Vir Deo” a balas inimigas, é trazendo na cabe 
ato barrete persa que lhe mandára Mono. 
“in, Dl, dois pagens mira he a ex 

ada 6-2 “a ródelas, —- 0 pequeno escudo tradi. 
Eional; o outro, um ras: de vino 6 ema taça, “A mieio da — usarei = da London, appareseu 
tambem 9 capitão Shiling vestido de gran-verme- 
dba, é com 6 chapéu de Ceylão, que Ruy Freire emitra ao feito dele. 

“Tambem Um pagêm sustentava, junto delle, um 
rasto e um copo, Enchendo o copo, Shiling brindou ao capitão. 
portugues, é empunhando o seu, Ruy Freire, cor- 
Fespondeu lhê, primeiro, e bradou-lhe em seguida, 
que > sanabse por cÉrei de Portugal. RR torquin-lhe Sling que — «umaasã le pelo 
ro gta = 6 Job «e cdram ambos com 
de taças o mãe Um para a Danda do outro + 

Ouviu-se então um apito, — ade baixos, — na 
capitanda ingleza, € esta desejou sobre a nossa 
“um bordo das aunt 66 peças. Estava prevista a My polheie, 

O nostd Condestaval, — 0 encarregado da arti- 
Inetia, como -diriamos "hoje, — aque cera grand 
soldado e muito esperto», pedira calorosamente 
Ru Eveive que O deixasse pelejar à vontade. 
“Porque manso — pergunta he o Go 

  

    

  

  

     
  

  

  

  

  

  

  

É 100 tonelladas id Increase; eli o 

NS Ie que o javanases, Uliaca incerdindo om 

  

  
  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

que os açulavaa da trrs, inendiavam a nau do Mascnt, tirando a sobre o S.Pedro, que miraeu lojgnt o decvanlhou d ola to, poi um pequeno, compasso de espe- 
rain formidavo) oretesira que todo o di, — das. cinco! da manh ds sete da árde = trovejtra, in atear pl ia fito, Ray Piero embarcando num terta- Ui pesca A aa Araras apos Mie o cinco mortos e quas rena & nove ferido ias entre os primeiros done as qu es oa EU Talho, << ur doi Mata vales capri, e selogo, usa Edo fodas UU) Roe servindo Gungai di Sir Eopnidira para Almirante capitão do 5 Marino e Pedro de Mesa, o então da rj urea a Conceição. Eneomtando, esta alia li, 08 6 fogo, Manet Ribeiro, 0 Geral conimou-o ho come: do eipar substioi 0 João: Borralho, nomeou Feras Rebelo = ecopião velho na India e mui van Sida “Querendo, porém, que o Borralho foste sepal- Rg posto mereciam, mala meuerhe'o cadaver uma pipa de gu; para O conservar até Ormz Tg Ne rose, o to Me feca Capias 
quê lhe vinham, o encêntco, sobeamene 
prstimava ss, por brpreto, a ando, já Ara deRpo a pao RE Brel fe se Ineiperadamente a voltado mars a unas Pa ella po Jação Fones dora plo = “terrênion e comb e a abordo Fira 6 Ossos suresss o mae quando iz 

deoyo dar nos az nopas. De bosdo Rum as us, aero o mar e Guiadas cais aa aos Pci To raio pr le 
ARO UE dé topa oca he 

  

  

  

   
    
  

  

  

    

  

    
Pora grande o destroço dos ingleres. Morrêra- jhes > 0 Generals — 0 famoso capitão Shilingy mais três capities (das naus, O piloio e o contra! meire da Chpitânea, da Loro, Em summa, inharo tido setenta mortos e cento e vinte feridos. “Ns eram úitos com basta alheias damna- 

jos pelo cipenho de não perder as sedás, à pra 
mei e comalderavel factura por aquele novo cas minho, tão. laboriosamente aberto, expedida de Tepaban, do interior. ia o Xi? 

ra a Companhia, o Rei Jayme, a ngla-     

  

“Foatariam de note, ardilosament, ladeando ou iludindo erueiro pottvaues, entrar no porto, rez ceter os fardos, OU então rompl o.iam desespe- radamente; quelmariam 0 último cartoxo; poriam um ultimo esforço em nos mevtêr no fundo. "inham reforçado às duas maus maiores Cum à meihor artlheria das outras, & em quanto estas Procurassem divertir nos e dispensarenos, Jançar- de bm els através do bionúsio, desrundo os aolegess taliava verdade o foragido Shiliog fóra morto. Op) ie fc, ambem não era ati o iluste e valente maníaco da passagem do Nor: deste, que ahds, uma. bala portuguêza, havia de manta, pouco depois. para à Eternidade, à tar contas com os noios Cortereues é Fagundes a descoberta do polio americano, que conserva, impropriamente du nome 1 estroço dos inglezes éra grande, mas a cur 
biça das sedas dammava-os. e Ruy Freire podia, levantar ancora, offerecer- Ines de longe, comrtandante, em rolós de fuma: rada, à lição da contingência das humanas rique- 

  

  

  

  

   

      

Podia até deitar a mão ao feitor inglez, ou a al- 
guns vassalios do Xá, seus fieis amigos, é pendu- 
dural-os, tranquilamente, nas gaveas. 

Estaria na rasão e no direito... da guerra e do. 
tempo, 

Muito provavelmente as naus deixal-o iam em. 
paz, recolhendo ao covil de Surrate, 

Não o tez, 
Durante doze dias sé repetiu a seena : — avan- 

cavam os inglezes; fam-lhes na caçã, os nossos; 
faziam-se elles na volta do mar, para arsibar logo 
& fugivem de novo, cançindo-nos a ponte com le. 
var é lançar ferros; tomar é largar vêlas; arrumar 
é desarrumar a artlheria, 

Os escriptores britannicos, apesor de terem nos 
seus archivos documentos insuspeitos, que con- 

  

  

  

  

 



  

O OCCIDENTE 

  

      

  

   ÁtÉ O meu amigo, podemos go Dane nO E an qui rebordo, sunpõe que ardal Re Pro Ro ques io Javk Road — a travar novo combate Seria excusada a rola. .. O dnglezes teriam recebido as sedas e ter-se ing regado Não queriám eles outra cousa Ruy Rhcie não comenteu esse erro, Commeteu ouro, sor. Comprehendendo! o jogo dos inglzes, acabou por deixar ficar ancorado, recomendo a Eros disco de Brito, um valente de Evora que vi E guardasso à Lost e a bocea do o para van les não commupicassem com a terra, dishes cs Ravi para peleja sobre foro, contra o shos os o Meir donde Qu e tr prégar que a pele, quando lvese de havelio E Tata, fone sob lo agravando a desasrosa idéa, Fê? amarrar as cmbareas 6a atando dois iradoneu sas dngoras eclfend-os dera Peles escolhas daspópie pao Sando logo amarea He ntão à o 

    
   

    

  dlestemodo», — como. dizo Chronista— «se enfeixa- ram, ficando o Almirante na rectaguarda o 
Era uma especie de molhe, de muralha fluctuante, de quê 9.8, Pedro, n'um extrêmo, eo 8. Martinho no outro, const 

  

  tuiam como que dois baluar- 
tes. 

Fechava o porto, mas não podia mover-se, multiplicar 
se investir conta o mar. impacients os ingles en rá, em 7 de Janeiro, “ao saido sofh-=o derraúéiio exiorç, >46om vento tão brando quê o mar se não boliay ae 
mad iglezas À. London surgl tão perto do 8 Bedro, que quando que virar deu cg a popa ná poda dia nossa Capitanea? Do othro lado, tacou asa, outra au. inglera, talves 

  

Engl ogava fariosamemte a à Iherio, mas 0.5, Pedro, Cor das pelos balasios ininigos aaa, xo sore o ue podendo E ação coma fa e vento, s6 podia jogar Gon às pegas le prôa, no isso que na restaguarda 6 8, Martinho, iimmobilado, não podia cem Pregar uma 46 bobbardádo, Porque a empregarianos com? Panheiros. jSEm um bai de ven- tor = que permite desfnsor aquela trapalhada, por todo, O dia se prolongou a desigual peleja, sofirendo grossas avarincos nica. Mas defendêndo se valoroso cs noios noite, conseguia desenrascarste arma Sar indo termpo fresco, tomou outro aipeetá a Var indo corridos para & mar todos 64 con ia s Esfuracados pelas bombardadas q que posiim Estado, todo 0 di, expostos, os nosios maviso Toe sim muita agua & oi violenta a nine de Moro é provisoria reparação. iveramos cento é sessenta mortos « duzentos feridos. É E Mais grave ra ter ficado desamparado o porto; pas Se Os ingere surgissem mel” entompaL enios Jam, no dia Seguime, a embaraço decorar PO omeçára, porém, com a noite a desencadaar. se um temporal medonho, "que, dude idea dia, fez correr-nos & matroca 0 Marion geinco vando-lhes o destrogo  xteando a cesta! Era naturalmente um daqueles nóscestes — o ln como The chamamos arabeo = que dê outubro à julho revolvem riamemte 6 Golfo pose Sia eo mar de Oman 7 É Juando abonançou o tempo, a nossa esquadra soltou sobre o Cal de Tasques, mas ds iableses tinham desapparecido, recolhendo agodademnes as sons ricas Sedas,  Qnterrando, prbxiio du a auena povoação pérea, o cadaver de Sebiica” 

    
  

   

  

    
  

  

  

  

  

    

No Indian office, ha nota de um documento que não tive tempo nem occasião de ver, dirigido de Jasques 4 Companhia, em 13 de janeiro de s6a1, or Richard Blyth, Robert Swan, Christopher rown e IViliam Bajfin, Deveria ser relatorio do combat; oos quasro Os que assumiram o comando dos navios, Richard Blyth é que tomaria o commando su. premo, 
“Appárece-nos no anno seguinte, ali perto, como. agente, mas no anno anterior encontrâmol o na esquadra de Shilling « não tardará que o encon: tremos de novo, commandando contra nós mais numerosa esquadra, Ruy Freire não sofirêra, propriamente, uma der Foto, mas O cruzeiro estava mallogrado é perdido, por aquelle anno. 
À esquadra reentrou em Ormbz, tristemente, sem salvas, por mostra de sentimento pela morté do Almirante, o João Borralho, indo o respectivo Baleão, O S. Martinho, empavezado e embandei. Fado de negro. 

  

  

  

  

  

SANTA CATHARINA LEVADA PELOS ANJOS. 

O cadaver do prestigioso capitão foi solemne- mente levado = «10 Carmov, = À ireja priscial, e lá enterrado. 
Os feridos distrinuicam res de que e avimento epiedade que havia em toda a India, = diz a Chronica, Mas que tem tudo isto coro nosso documênto? Tem tudo. = 0 negocios — de Jasques foi apenas o des: enfadado ferantar do panno da grande, da estron. do tragedia: Os perias, omo os potentados da Indy sabiam aproveltar-se excelientemente dus brigas'dos cus rópeus. omprehendendo o aperto dos inlezes, o Kao. de Xirds ou como diziam os mostoss 0 (lb de Ne rá á ingleza: Srta) retivera a cafia du sedos, quando atravessava O Moghistan, neabando; por embarkar formalmente o embarque. em Jasques, dem que primeiro, por expressa convenção; du ia: Elzeã se obrigassêm' a ajudar 6s pers etpale Snr.nos de Ormuz Os excripiores britannicos, — e ajnda os nosso ilustre amigo Sr. Danvers — passando rapidamane té por este episódio, — que aids no havia de ser União no genero, — disfarçam mo e attenvamento, natoralmeno: 

  

por casas particula-           

   

     

Fazem-n'o, por certo, de boa fé, n'um sentimen- to generoso, púdico, Mas fazem mal, À triste convenção, — triste ou immunda, pois que é um verdadáiro assalariamento a dinheiro, uma conjuração de rapina, produziu effeitos que ficaram assignalados, fortemente, na Historia, 
Com praser o digo: á imparcialidade e é genti leza britannica devo poder hoje provar, com à pro- prio documento na mão, que disseram a verdade, mula é crua, os nossos chronistas nesciamente mal sinados, tantas vezes, de exaggerados ou suspeitos, Sempre me parecêra ! 

  
  

  

  

  

  

Luciano Cordeiro. 

  

Recebemos e agradecemos : 
Batalhas da India — Como so perdeu Ormuz, Processo inedito do seculo xvi, por Lu- ciano Cordeiro. Lisboa, Im- 

prensa Nacional, Um volume de 295 pag. in-S. grande, sen- 
do 129 paginas de documen- tos e precedido de 15 pa 
de frontispício, dedi 
introducção, ornado de 

ãês e desenhos do 
Vaz. Publicado pela. 
io Executiva do Cen- 

    

  

      

    

Commiss 
tenario da Índia, revertendo O producto da sua venda em be- 
neficio da celebração nacio- 

  

util quanto glorioso fncto «o mo o da descoberta do cam. To a. nda, vem este into recordar glorias de que iheatro o grande impeto furo diado por Afonso Albuquer” que 
À perda de Orinuz andava 

ainda: envolvida em sombras. que o livro do sr, Luciano Cordeiro vem dissipar resta belecendo. quanto. possivel a verdade, historiea. O ars bus dio Cordeiro esplic, do rologo do livro, tomo lhe Viram ds ngos é elementos ara, restabelecer essa verdas der o que se deve sem duvida, á sua muita dedicação. pelô êstudo da historia ds nossas 
Ro 
SumptoS que constantemente está dando à publicidade com extraordinaria, actividade, a despeito de toda a indolereia “o “publico, ou mesmo in erença para estas leituras. E, comtudo, que paginas brilhantes seinos de. parâm veste livro, como as da Batalia de vas: ques que os nossos eitors poderio aprecinr em utro logar do, nosso períodico! Belo exctrpto que publicamos se póde conhecer o valor do Mo Batalhas da Iudlt Clhámamos à attenção dos nossos leitores para ste livro, que, como dissemos, é publicado pela Commissão Executiva do Centenário da India € o, godicto da venda aplicado em beneficio da Celebração nacional do Centeno: 

   

   

  

  

    

  

  

  

Portugal Velho = dano 1 de outubro 1896. cr Reappareceu este jornal legitimista cuja dire» ção pertence ao ar. Carlos Sertório, é cuja publi- cação estava sustada de ha tempo, Pelo numero dos seus colaboradores, todos geralmente conhe- los e pela política que segue o Portugal Velho, deve merecer justo apreço é desfructar longa vi: «da 0 que sinceramente lhe desejamos 
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    Reservados todos os direitos de proprie- 
dade artistica e littorarim, 
Aa e to 
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